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D ESEMPENHO POR PROGRAMA  

Neste capítulo do Relatório de Avaliação, será apresentado de forma detalhada o desempenho do Programa do PPA 2024-2027 no ano corrente. Serão 
levados em consideração o Indicador Sintético de Desempenho do Programa (ISDP), a evolução dos Indicadores de Programa, a eficácia das metas dos 
Indicadores de Compromisso, o desempenho da execução orçamentária-financeira e da execução física das Ações orçamentárias. Adicionalmente, serão 
apresentadas as execuções orçamentário-financeiras e físicas de cada Território de Identidade. O relatório destaca também os principais resultados 
alcançados, evidenciando os avanços e conformidades, além das oportunidades de melhoria. A análise engloba o programa e seus componentes 
conforme o próximo tópico. 

1. Programa: 410 -  Fortalece Aê  
Eixo: 04 - Desenvolvimento Produtivo 

Programa: 410  -  Fortalece Aê 

Ementa: Frente aos desafios que os micros e pequenos empresários têm para a manutenção e sobrevivência de seus negócios, o programa visa fornecer novas possibilidades a este segmento a 
partir de ações e serviços de atendimento ao empreendedor, capacitações, apoio técnico e financeiro a grupos de maior vulnerabilidade socioeconômica, além de buscar viabilizar a inserção das 
empresas no comércio exterior e de restaurar a rede de governança junto a outros parceiros e atores institucionais. 

  

Órgãos Indicadores de 
Programa 

Compromissos Indicadores de 
Compromisso 

Iniciativas Ações Orçamentárias 

SDE 4 2 4 7 4 

1.1. Indicador Sintético de Desempenho do Programa (ISDP)  

O ISDP evidencia o desempenho do Programa em relação aos resultados alcançados e aos esforços realizados. O esforço é avaliado através da execução 
orçamentária-financeira e física das ações orçamentárias. Já a dimensão resultado analisa a efetividade expressa nos Indicadores de Programa e a 
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eficácia das metas dos Indicadores de Compromisso. O quadro a seguir apresenta o valor do Indicador Sintético de Desempenho do Programa (ISDP) 
em cada exercício do período quadrienal. 

Indicador Sintético de Desempenho do Programa (ISDP) 

Programas do PPA 

Ano 

2024 2025 

Valor (%) Conceito Valor (%) Conceito 

410 - Fortalece Aê 43.22 Baixo 72.90 Bom 

     

1.1.2. Destaques das Ações de Governo  

Os Destaques das Ações de Governo compreendem um resumo analítico destacando as realizações relevantes do ano e acumulado ao longo do PPA na 
execução do Programa temático. O quadro permite uma compreensão clara e sintética do progresso obtido em cada Programa e estimula a 
transparência na divulgação dos resultados alcançados. 

 

Destaques das Ações de Governo 

Órgão: SDE 

Programa: 410 - Fortalece Aê 

Destaque: Integração Empresarial Avança em 28 Municípios com Investimento de R$ 689 Mil 

Em 2025, uma significativa ação governamental focou na promoção da integração à Rede Nacional para Simplificação do Registro e da Legalização de Empresas e Negócios em 28 municípios de um 
estado brasileiro. Este movimento estratégico visa fomentar um ambiente de negócios mais favorável, particularmente benéfico para a atração e regularização de empresas, com ênfase nas micro e 
pequenas empresas. Através da ação orçamentária intitulada 'Apoio à Implantação do Sistema Integrador Estadual do Registro Público Mercantil', foram liquidados valores que totalizaram R$ 689.156. 
Essa soma foi direcionada para facilitar a implantação e consolidação do sistema em todas as 28 unidades participantes. A iniciativa não apenas busca simplificar processos burocráticos, mas também 
promover maior eficiência e transparência no registro e legalização de negócios, o que é essencial para o desenvolvimento econômico local. Com a simplificação dos trâmites legais, a expectativa é de 
que haja um aumento no número de empreendimentos formalizados, contribuindo assim para a geração de empregos e o fortalecimento do mercado local. Ao reduzir barreiras administrativas, o 
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projeto almeja incentivar o empreendedorismo, especialmente em regiões que tradicionalmente enfrentam dificuldades de acesso a serviços de registro mercantil. A implementação desse sistema 
integrador pode ser vista como um passo crucial para a modernização e desburocratização das práticas comerciais no estado, alinhando-se a metas nacionais de estímulo ao crescimento econômico 
sustentável. Assim, a ação consolida-se como um pilar na estruturação de uma economia mais dinâmica e inclusiva, facilitando o surgimento de novos negócios e o fortalecimento dos já existentes. 

1.1.3. Desempenho dos Indicadores de Programa  

A evolução dos Indicadores de Programa é determinada pela comparação entre o valor apurado e o valor de referência do indicador. Para indicadores 
com polaridade positiva, quando ocorre um aumento ou crescimento no valor apurado, houve uma evolução positiva. Por outro lado, para indicadores 
com polaridade negativa, quando ocorre uma diminuição no valor apurado, isso também representa uma evolução positiva. No entanto, quando 
indicadores com polaridade positiva mostram uma diminuição no valor apurado, isso caracteriza uma evolução negativa. Da mesma forma, para 
indicadores com polaridade negativa que revelam um aumento no valor apurado, isso representa uma evolução negativa. Se o valor apurado for igual 
ao valor de referência, a evolução é considerada constante. O indicador é considerado apto para a avaliação quando é possível avaliar sua evolução. No 
atual exercício, o quadro a seguir apresenta a situação e a evolução dos Indicadores de Programa do PPA 2024-2027. 

 

Evolução dos Indicadores de Programa 

Programas do PPA/Ano Situação para Avaliação Evolução (%) Não 
Apto(%) 

 Total Aptos Não Aptos Positiva Constante Negativa  

410-Fortalece Aê 

2024 4 4 0  50,00   0,00  50,00   0,00 

2025 4 4 0  75,00   0,00  25,00   0,00 

        

Visando qualificar as informações obtidas na apuração, a evolução do Indicador de Programa é explicada a partir da indicação do principal motivo que 
influenciou ou justificou seu comportamento no exercício de análise, considerando a evolução positiva, negativa ou constante. O quadro a seguir 
apresenta a frequência de motivos contributivos para a evolução positiva do conjunto de Indicadores de Programas do PPA em cada exercício do período 
quadrienal. 
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Motivos que contribuíram para a evolução positiva do Indicador de Programa   

Programa/Descrição do motivo 
Frequência (%) 

2024 2025 

Outro - 2 (66,67%) 

Otimização/Aprimoramento de Estratégias ou Formas de Atuação 1 (50,00%) 1 (33,33%) 

Influência de Fatores Conjunturais 1 (50,00%) - 

Fonte: Fiplan, elaboração DAV/SGE/SEPLAN 

O quadro a seguir mostra a frequência de motivos contributivos para a evolução negativa ou constante do conjunto de Indicadores do Programa do 
PPA, nos exercícios do período quadrienal 

Motivos que contribuíram para a evolução negativa ou constante do Indicador de Programa   

Programa/Descrição do motivo 
Frequência (%) 

2024 2025 

Outro - 1 (100,00%) 

Influência de Fatores Conjunturais 2 (100,00%) - 

Fonte: Fiplan, elaboração DAV/SGE/SEPLAN 

1.1.3.1. Desempenho dos Indicadores de Programa –  Avanços e Conformidades  

Esta seção apresenta de forma clara e detalhada todos os indicadores de programa que apresentaram evolução positiva. A análise busca identificar 
práticas/motivos que podem ser replicadas em outras ações governamentais para impulsionar o desempenho dos indicadores. O quadro seguinte 
apresenta o desempenho dos indicadores de programa do PPA que se destacaram em função das ações do respectivo programa no exercício corrente. 
Este quadro permite uma comparação do Indicador de Programa, considerando o valor apurado, sua variação e o motivo que contribuiu para o 
resultado, evidenciando, assim, a efetividade da política pública. 
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Evolução do Indicador de Programa – Avanços e Conformidades 

Programa: 410 - Fortalece Aê 

Indicador de Programa: 2222 - Tempo médio para abrir empresa 

Polaridade Unidade de 
Medida 

Classificação Ano Referência Valor de 
Referência 

Valor Apurado Evolução (%) 

2024 2025 2024 2025 

Negativa hora Processo 2023 48,00 0,00 12,00 -100,00 -75,00 

Motivo da Evolução 

Ano Motivo Detalhamento do Motivo 

2024 
Otimização/Aprimoramento de Estratégias ou Formas de 
Atuação 

A Junta Comercial do Estado da Bahia - JUCEB realizou ao longo do ano de 2024 ações com o objetivo de dar maior 
celeridade ao processo de abertura de empresas no Estado, dentre elas, destaca-se a integração de entes Estaduais 
responsáveis pela emissão de alvarás e licenças e, ainda o monitoramento das ações realizadas pelos municípios 
visando maior celeridade na análise/aprovação das viabilidades 

2025 
Otimização/Aprimoramento de Estratégias ou Formas de 
Atuação 

A Junta Comercial do Estado da Bahia - JUCEB realizou ao longo do ano de 2025 ações com o objetivo de dar maior 
celeridade ao processo de abertura de empresas no Estado, dentre elas, destaca-se a integração de entes Estaduais 
responsáveis pela emissão de alvarás e licenças e, ainda o monitoramento das ações realizadas pelos municípios 
visando maior celeridade na análise/aprovação das viabilidades 

 

Evolução do Indicador de Programa – Avanços e Conformidades 

Programa: 410 - Fortalece Aê 

Indicador de Programa: 2223 - Número de micro e pequenas empresas fechadas 

Polaridade Unidade de 
Medida 

Classificação Ano Referência Valor de 
Referência 

Valor Apurado Evolução (%) 

2024 2025 2024 2025 

Negativa unidade Resultado 2022 24.918,00 29.505,00 22.307,00 18,41 -10,48 

Motivo da Evolução 
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Ano Motivo Detalhamento do Motivo 

2024 Influência de Fatores Conjunturais 
Tanto a taxa de mortalidade considerada intermediária entre os Pequenos Negócios quanto a queda da taxa de 
desemprego em torno de 6,1% no ano de 2024 influenciaram diretamente no indicador sendo o que o segundo impacta 
diretamente na diminuição do empreendedorismo por necessidade, reflexo principal do período pandêmico. 

2025 Outro 

O indicador apresenta um problema estrutural: a tendência à subestimação da mortalidade de micro e pequenas 
empresas em razão da subdeclaração. Embora o indicador tenha passado por alterações em sua fórmula e descrição 
no processo de revisão, ele continuará sendo calculado conforme os parâmetros definidos em 2024 em razão de 
pendências que ainda precisam ser sanadas em sua descrição. 

 

Evolução do Indicador de Programa – Avanços e Conformidades 

Programa: 410 - Fortalece Aê 

Indicador de Programa: 2226 - Taxa de sobrevivência das micro e pequenas empresas 

Polaridade Unidade de 
Medida 

Classificação Ano Referência Valor de 
Referência 

Valor Apurado Evolução (%) 

2024 2025 2024 2025 

Positiva percentual Resultado 2022 63,10 94,74 97,17 50,14 53,99 

Motivo da Evolução 

Ano Motivo Detalhamento do Motivo 

2024 Influência de Fatores Conjunturais 

As micro e pequenas empresas apresentam taxa de mortalidade intermediária, sendo motivada por fatores como: 
planejamento deficiente e gestão financeira além da diminuição do empreendedorismo por necessidade em função da 
queda da taxa de desemprego. Os pequenos Negócios que sobrevivem em sua maioria adotam uma série de estratégias 
focadas na gestão eficiente, inovação e adaptação ao mercado. 

2025 Outro 
O indicador apresenta um problema estrutural relacionado à subdeclaração do fechamento de empresas, decorrente 
da imprecisão no monitoramento do quantitativo de micro e pequenas empresas encerradas. 
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1.1.3.2. Desempenho dos Indicadores de Programa –  Oportunidade de Melhoria  

 Por outro lado, é de suma importância destacar no relatório de avaliação de desempenho da execução do Plano Plurianual (PPA) as oportunidades de 
melhoria identificadas na execução dos programas. Esse destaque proporciona uma visão mais abrangente e realista da efetividade das ações e projetos 
implementados, permitindo, assim, um aprimoramento contínuo no planejamento e execução das políticas públicas. Através da identificação dessas 
oportunidades de melhoria, é possível corrigir possíveis desvios e falhas no processo de execução do PPA, garantindo maior eficiência e eficácia na 
aplicação dos recursos. Além disso, o destaque dessas oportunidades de melhoria estimula a transparência e a prestação de contas, demonstrando a 
preocupação em garantir que o PPA atinja seus objetivos de forma mais efetiva. Ao destacar as oportunidades de melhoria no relatório de avaliação de 
desempenho, também é possível que os gestores e responsáveis pela execução dos programas tomem conhecimento dessas lacunas e possam propor 
soluções e ações corretivas adequadas. Isso contribui para aprimorar a qualidade da execução, promovendo um ciclo virtuoso de aprendizado e 
aperfeiçoamento contínuo. Neste contexto, o quadro a seguir mostra o desempenho dos indicadores de Programa do PPA, que se apresentaram com 
desempenho insuficiente, decréscimo, não conformidade ou dificuldade encontrada quanto à sua execução ou resultado apresentado, no exercício 
corrente. 

Evolução do Indicador de Programa – Oportunidades de Melhoria 

Programa: 410 - Fortalece Aê 

Indicador de Programa: 2228 - Taxa de participação dos empregos das micro e pequenas empresas em relação ao total de empregos 

Polaridade Unidade de 
Medida 

Classificação Ano Referência Valor de 
Referência 

Valor Apurado Evolução (%) 

2024 2025 2024 2025 

Positiva percentual Resultado 2023 38,87 38,87 38,61 0,00 -0,67 

Motivo da Evolução 

Ano Motivo Detalhamento do Motivo  

2024 Influência de Fatores Conjunturais 
A Economia baiana apresentou crescimento moderado em 2023, diante deste cenário as Micro e Pequenas Empresas 
apresentaram desempenho satisfatório na medida em que mantiveram sua participação na geração de empregos. 
Conseguiram acompanhar o crescimento do PIB, o que fica evidenciado na sua manutenção de emprego de quase 40%. 

2025 Outro 
A apuração do indicador referente ao exercício de 2024 foi realizada com base em dados parciais e, portanto, não deve 
ser utilizada, uma vez que está sujeita a alterações posteriores. Os dados incluem apenas os vínculos ativos efetivos, 
excluindo aqueles que em 2024 não apresentaram qualquer remuneração declarada no ano-base e o estabelecimento 



 
 

 
    20 

 

do local de trabalho estava com a Situação Cadastral nas bases da Receita Federal diferente de Ativa, classificados 
tecnicamente como abandonados. 

1.1.4. Desempenho dos Indicadores de Compromisso  

A eficácia compreende a verificação, em cada exercício do PPA, do percentual de atingimento da meta do exercício em relação ao valor apurado e 
planejado do Indicador de Compromisso, com base nas informações registradas no processo de acompanhamento. Após os cálculos da eficácia, os 
resultados são agrupados por faixas de desempenho. Assim, se a eficácia for menor ou igual a 30%, é considerado desempenho muito baixo; se for 
maior que 30% e menor ou igual a 50%, é considerado baixo; se for maior que 50% e menor ou igual a 70%, é considerado regular; se for maior que 70% 
e menor ou igual a 90%, é considerado bom; se for maior que 90% e menor ou igual a 130%, é considerado ótimo; e se for maior que 130%, é considerado 
desempenho indeterminado. O indicador de compromisso é considerado apto para a avaliação quando é possível avaliar o seu desempenho. O quadro 
a seguir apresenta a situação do indicador em relação a sua disponibilidade para avaliação e o desempenho do conjunto de Indicadores de Compromisso 
de cada Programa do PPA 2024-2027, no exercício corrente. 

 

Eficácia das Metas dos Indicadores de Compromisso   

Programas do PPA/Ano Situação para Avaliação Desempenho (%) 
Não Apto 

(%)  Total Apto Não Apto 
Muito 
Baixo 

Baixo Regular Bom Ótimo 
Indetermi

nado 

410 - Fortalece Aê              

2024 4 4 0 50,00 25,00 0,00 25,00 0,00 0,00 0 

2025 4 4 0 0,00 25,00 25,00 0,00 50,00 0,00 0 

           

 O quadro a seguir mostra a frequência de motivos contributivos para o não atingimento do valor planejado das metas dos Indicadores de Compromissos, 
em cada exercício do período quadrienal (nos anos I, II e III, o parâmetro utilizado como valor planejado do indicador é o valor da pretensão anual e no 
ano IV, é o valor da meta do PPA 



 
 

 
21 
 

Motivos que contribuíram para o não atingimento do valor planejado do Indicador de Compromisso   

Programa/Descrição do motivo 
Frequência (%) 

2024 2025 

410 - Fortalece Aê   

AÇÕES EM PROCESSO DE EXECUÇÃO/ AINDA NÃO PLENAMENTE IMPLEMENTADAS 3 (75,00%) 3 (75,00%) 

OUTRO MOTIVO 1 (25,00%) 1 (25,00%) 

Fonte: Fiplan, elaboração DAV/SGE/SEPLAN 

 A regionalização das metas do Plano Plurianual (PPA) visa garantir que as políticas públicas sejam adaptadas às especificidades de cada Território de 
Identidade. Essa regionalização permite que os recursos sejam distribuídos de maneira mais equitativa, atendendo às necessidades locais e promovendo 
o desenvolvimento regional. Isso também facilita o monitoramento e a avaliação dos resultados, assegurando que as ações planejadas estejam 
realmente contribuindo para a melhoria da qualidade de vida da população em cada território. O Quadro a seguir demonstra o total de indicadores com 
metas territorializadas e seu desempenho. O normativo legal orienta que a meta seja regionalizada, contudo, quando isto não é possível em função de 
indivisibilidade da ação governamental, atribui-se o Estado como unidade territorial, que deve representar uma exceção As faixas para os conceitos no 
nível territorial foram estabelecidas com base na aplicação dos percentuais das faixas da meta global sobre uma projeção de atingimento de pelo menos 
25% da meta territorial no primeiro ano do PPA, 50% no segundo, 75% no terceiro e 100% no último ano do PPA. 

Territorialização e eficácia das Metas dos Indicadores de Compromisso   

Programa do PPA/Ano/Território de Identidade Ano 

Situação para Avaliação Desempenho(%) 
Não 

Apto(%) 
Total Apto 

Não 
Apto 

Muito 
Baixo 

Baixo Regular Bom Ótimo 
Indeter
minado 

410 - Fortalece Aê             

Estado 2024 4 4 0 50 25 0 25 0 0   0,00 

Estado 2025 4 0 4 0 0 0 0 0 0 100,00 
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1.1.4.1. Desempenho dos Indicadores de Compromisso -  Avanços e Conformidades  

A efetividade compreende a verificação, em cada exercício do PPA, do percentual de alcance da meta do exercício em relação ao valor apurado e 
planejado do Indicador de Compromisso, baseado nas informações registradas no processo de acompanhamento. Após os cálculos da efetividade, os 
resultados são agrupados em faixas de desempenho. O quadro a seguir mostra o Indicador de Compromisso com desempenho superior a 70% e igual 
ou inferior a 90%, considerado bom; e se for superior a 90% e igual ou inferior a 130%, considerado ótimo. Além disso, mostra a execução orçamentário-
financeira e física das ações orçamentárias associadas às iniciativas do Indicador de Compromisso, mostrando o conceito e evidenciando a 
compatibilidade ou incompatibilidade entre o desempenho do Indicador de Compromisso e a execução das ações orçamentárias. O quadro também 
apresenta o montante de recursos associados ao Indicador de Compromisso, as características desse indicador, bem como o comportamento da 
regionalização da meta e os motivos que contribuíram para o seu alcance no ano e quanto ao cumprimento da Meta do PPA. 

Eficácia das Metas dos Indicadores de Compromisso - Avanços e Conformidades 

Programa: 410 - Fortalece Aê 

Compromisso: 1 - Desenvolver ações de atração e fortalecimento  das micro e pequenas empresas 

Indicador de compromisso: 0002 - Número de atendimentos às pequenas e micro empresas por meio de serviços oferecidos pelo Serviço de Atendimento ao Empreendedor 

Polaridade Unidade de medida Classificação Ano de Referência Valor de Referência Meta 

Positiva un Processo 2022 65.728,00 70.000,00 

Ano Valor Planejado Valor Apurado Eficácia (%) Eficácia (Conceito) Valor Liquidado (R$ 
1.000,00) 

Execução Orçamentário-Financeira 

Conceito Compatibilidade 

2024 17.500,00 12.805,00 73,17 Bom   0,00 Muito Baixo Não 

2025 31.870,00 29.874,00 93,74 Ótimo 0,00 Muito Baixo Não 

Ano Motivo da Evolução Detalhamento do Motivo em relação ao valor planejado 

2024 
AÇÕES EM PROCESSO DE EXECUÇÃO/ AINDA 
NÃO PLENAMENTE IMPLEMENTADAS 

Os postos do interior foram desativados e as ações de reestruturação do serviço ainda em andamento, projeto que será 
executado no próximo exercício. Reestruturar o que hoje são as unidades do SAE (Serviço de Atendimento ao 
Empreendedor), instaladas em sua maioria nos postos do Serviço de Atendimento ao Cidadão - SAC, em um novo projeto 
que será nomeado como " A Casa Baiana do Empreendedor". A Casa Baiana do Empreendedor consiste em parte do 
"Empreenda + Bahia", um programa que apresenta em seu escopo diversas interfaces de apoio ao micro e pequeno 
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empreendedor. A atuação da Casa Baiana do Empreendedor será como uma rede de para realização de orientação, 
formalização e capacitação dos empreendedores do Estado em parceria com os municípios e o Serviço Brasileiro de Apoio 
as Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE. A minuta do convênio com o SEBRAE elaborada e está em tramitação. A SDE abriu 
processo para aquisição de equipamentos de informática e mobiliário para o projeto. 

2025 
AÇÕES EM PROCESSO DE EXECUÇÃO/ AINDA 
NÃO PLENAMENTE IMPLEMENTADAS 

Os postos do interior foram desativados e as ações de reestruturação do serviço ainda em andamento. Com a restruturação 
o SAE passará por uma mudança na sua denominação e se chamará “Sala Baiana do Empreendedor” apresentando em seu 
escopo diversas interfaces de apoio ao micro e pequeno empreendedor. A Sala Baiana do Empreendedor será uma rede 
para realização de orientação, formalização e capacitação dos empreendedores do Estado em parceria com os municípios e 
o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE. Para que o projeto Sala Baiana do Empreendedor seja 
implementado a SDE e o SEBRAE estão elaborando convênio para a sua execução. Também está em curso a aquisição de 
microcomputadores e mobiliário para as instalações da rede Sala Baiana do Empreendedor nos municípios contemplados 
pelo projeto. 

Detalhamento do Motivo da Evolução em relação à Meta 

O valor apurado foi Inferior ao valor da meta anual pois vários postos do interior foram desativados e as ações de reestruturação do serviço estão ainda em andamento. 

Regionalização da Meta do Indicador de Compromisso 

Território Meta 
Valor Apurado Eficácia (%) 

2024 2025 2024 2025 

Estado - - 29.874,00 - - 

Iniciativas associadas ao Indicador de Compromisso 

Nome da Iniciativa 
Execução Orçamentário-financeira (Conceito) Execução Física (Conceito) 

2024 2025 2024 2025 

0001 - Reestruturar o serviço de atendimento ao empreendedor Muito Baixo Muito Baixo Bom Ótimo 

0002 - Implantar um programa de capacitação empresarial e empreendedora - Não programada 
na LOA 

- - - - 
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Eficácia das Metas dos Indicadores de Compromisso - Avanços e Conformidades 

Programa: 410 - Fortalece Aê 

Compromisso: 2 - Aprimorar o ambiente de gestão com a adoção de inovação e tecnologia direcionada para o fortalecimento do empreendedorismo das micro, pequenas e empresas 

Indicador de compromisso: 0001 - Número de Micro e Pequenas Empresas capacitadas para inserção no comércio exterior 

Polaridade Unidade de medida Classificação Ano de Referência Valor de Referência Meta 

Positiva un Produto 2023 0,00 800,00 

Ano Valor Planejado Valor Apurado Eficácia (%) Eficácia (Conceito) Valor Liquidado (R$ 
1.000,00) 

Execução Orçamentário-Financeira 

Conceito Compatibilidade 

2024  80,00  11,00 13,75 Muito Baixo 200,82 Baixo Sim 

2025 274,00 251,00 91,61 Ótimo         0,00 Muito Baixo Não 

Ano Motivo da Evolução Detalhamento do Motivo em relação ao valor planejado 

2024 
AÇÕES EM PROCESSO DE EXECUÇÃO/ AINDA 
NÃO PLENAMENTE IMPLEMENTADAS 

Um novo projeto que será nomeado como " A Casa Baiana do Empreendedor". A Casa Baiana do Empreendedor consiste 
em parte do "Empreenda + Bahia", um programa que apresenta em seu escopo diversas interfaces de apoio ao micro e 
pequeno empreendedor. A atuação da Casa Baiana do Empreendedor será como uma rede para realização de orientação, 
formalização e capacitação dos empreendedores do Estado em parceria com os municípios e o Serviço Brasileiro de Apoio 
as Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE. Para viabilizar capacitação para as Micro e Pequenas Empresas para inserção no 
comércio exterior, além de reuniões com SEBRAE, APEX, AIEX Unifacs e Consórcio Cabruca já foram articuladas algumas 
ações: Realização de workshop com 11 chocolateiros e chocolaterias do Sul da Bahia para inserção no comércio exterior em 
Julho de 2024; Acompanhamento de 4 marcas de chocolate do Sul da Bahia em rodada internacional de negócios promovida 
pela Apex Brasil em Julho de 2024 durante o Chocolat Festival de Ilhéus, Acompanhamento da Unicafes Bahia em rodada 
internacional de negócios promovida pela organização do evento Brasil Origem Week em Bruxelas, Bélgica, em Setembro 
de 2024; Acompanhamento da Unicafes Bahia em rodada internacional de negócios promovida pela missão Cacau do Brasil 
com o apoio da FIEB e SEBRAE, em Paris, França, em Outubro de 2024; Sensibilização de agricultores da agricultura familiar 
durante a 15ª Feira Baiana da Agricultura Familiar, em Dezembro de 2024, com o lançamento e distribuição de Cartilha de 
Internacionalização da Agricultura Familiar Baiana. 

2025 
AÇÕES EM PROCESSO DE EXECUÇÃO/ AINDA 
NÃO PLENAMENTE IMPLEMENTADAS 

Um novo projeto que será nomeado como a Sala Baiana do Empreendedor. A Sala Baiana do Empreendedor será uma rede 
para realização de orientação, formalização e capacitação dos empreendedores do Estado em parceria com os municípios e 
o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE Ao longo de 2025, a Coordenação esteve presente em 
eventos de caráter nacional e internacional, promoveu workshops, minicursos e encontros técnicos, participou da 
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elaboração de estudos e diagnósticos estratégicos e contribuiu ativamente para agendas estruturantes, como a 
bioceanidade, a atração de investimentos sustentáveis, a inclusão produtiva e o enfrentamento de desafios conjunturais do 
comércio internacional. Para viabilizar capacitação para as Micro e Pequenas Empresas para inserção no comércio exterior, 
240 pessoas foram qualificadas e 15 empresas internacionalizadas 

Detalhamento do Motivo da Evolução em relação à Meta 

Valor inferior ao planejado na meta por ainda está se reestruturando o serviço de atendimento ao empreendedor. Com a restruturação o SAE passará por uma mudança na sua denominação e se 
chamará “Sala Baiana do Empreendedor” apresentando em seu escopo diversas interfaces de apoio ao micro e pequeno empreendedor. A Sala Baiana do Empreendedor será uma rede para realização 
de orientação, formalização e capacitação dos empreendedores do Estado em parceria com os municípios e o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE. Para que o projeto 
Sala Baiana do Empreendedor seja implementado a SDE e o SEBRAE estão elaborando convênio para a sua execução. 

Regionalização da Meta do Indicador de Compromisso 

Território Meta 
Valor Apurado Eficácia (%) 

2024 2025 2024 2025 

Estado - - 251,00 - - 

Iniciativas associadas ao Indicador de Compromisso 

Nome da Iniciativa 
Execução Orçamentário-financeira (Conceito) Execução Física (Conceito) 

2024 2025 2024 2025 

0001 - Viabilizar capacitação das Micro e Pequenas Empresas para inserção no comércio exterior - 
Não programada na LOA 

- - - - 

0002 - Apoiar as micro e pequenas empresas - Não programada na LOA - - - - 

0003 - Reestruturar a rede de governança para a micro e pequenas empresas - Não programada 
na LOA 

- - - - 

0004 - Apoiar técnica e/ou financeiramente MPE’s, considerando as diversidades de gênero, as 
sexualidades, raça, etnia e dos povos e comunidades tradicionais 

Baixo Muito Baixo Muito Baixo Baixo 
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1.1.4.2. Desempenho dos Indicadores de Compromisso –  Oportunidade de Melhoria  

Em contraponto ao apresentado na seção anterior. O quadro a seguir mostra o Indicador de Compromisso com desempenho inferior a 70% ou superior 
a 130%. São os indicadores considerados com desempenho regular, baixo, muito baixo ou indeterminado. Além disso, o Quadro também mostra a 
execução orçamentário-financeira e física das ações orçamentárias associadas às iniciativas do Indicador de Compromisso, apresentando o seu 
desempenho e evidenciando a compatibilidade ou incompatibilidade entre o desempenho do Indicador de Compromisso e a execução das ações 
orçamentárias. O Quadro também apresenta o montante de recursos associados ao Indicador de Compromisso, as características desse indicador, bem 
como o comportamento da regionalização da meta e os motivos que contribuíram para o seu alcance no ano, assim como o cumprimento da Meta do 
PPA. As oportunidades de melhoria são evidenciadas caso a eficácia não seja classificada como boa ou ótima. 

Eficácia das Metas dos Indicadores de Compromisso - Oportunidade de Melhoria 

Programa: 410 - Fortalece Aê 

Compromisso: 1 - Desenvolver ações de atração e fortalecimento  das micro e pequenas empresas 

Indicador de compromisso: 0001 - Taxa de cobertura de municípios integrados à Rede Nacional para Simplificação do Registro e da Legalização de Empresas e Negócios 

Polaridade Unidade de medida Classificação Ano de Referência Valor de Referência Meta 

Positiva % Produto 2022 53,72 46,28 

Ano Valor Planejado Valor Apurado Eficácia (%) Eficácia (Conceito) Valor Liquidado (R$ 
1.000,00) 

Execução Orçamentário-Financeira 

Conceito Compatibilidade 

2024 11,50 5,18 45,04 Baixo   790,16 Baixo Sim 

2025 18,88 9,11 48,25 Baixo 1.139,16 Bom Sim 

Ano Motivo da Evolução Detalhamento do Motivo em relação ao valor planejado 

2024 OUTRO MOTIVO 
Devido o período eleitoral nos municípios o trabalho de apoio realizado pela JUCEB, ficou impossibilitado de ser realizado 
em sua totalidade. Por esse motivo o percentual executado do indicador não apresentou evolução positiva. 

2025 OUTRO MOTIVO O valor apurado apresenta desempenho inferior ao previsto, em decorrência da necessidade de ajuste da memória de 
cálculo, a fim de assegurar sua conformidade com a fórmula de cálculo cadastrada na ficha do indicador. Considerando o 
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quantitativo apurado no PPA anterior (254) com o quantitativo apurado nos exercícios de 2024 e 2025 (38), foram integrados 
o total de 292 municípios ao REDESIM. 

Detalhamento do Motivo da Evolução em relação à Meta 

O valor apurado apresenta desempenho inferior ao previsto, em decorrência da necessidade de ajuste da memória de cálculo, a fim de assegurar sua conformidade com a fórmula de cálculo cadastrada 
na ficha do indicador. 

Regionalização da Meta do Indicador de Compromisso 

Território Meta 
Valor Apurado Eficácia (%) 

2024 2025 2024 2025 

Estado - - 9,11 - - 

Iniciativas associadas ao Indicador de Compromisso 

Nome da Iniciativa 
Execução Orçamentário-financeira (Conceito) Execução Física (Conceito) 

2024 2025 2024 2025 

0003 - Promover a integração dos municípios à Rede Nacional para Simplificação do Registro e da 
Legalização de Empresas e Negócios 

Baixo Bom Bom Bom 

 

Eficácia das Metas dos Indicadores de Compromisso - Oportunidade de Melhoria 

Programa: 410 - Fortalece Aê 

Compromisso: 2 - Aprimorar o ambiente de gestão com a adoção de inovação e tecnologia direcionada para o fortalecimento do empreendedorismo das micro, pequenas e empresas 

Indicador de compromisso: 0002 - Número de empresas que se tornam exportadoras 

Polaridade Unidade de medida Classificação Ano de Referência Valor de Referência Meta 

Positiva un Produto 2022 0,00 80,00 
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Ano Valor Planejado Valor Apurado Eficácia (%) Eficácia (Conceito) Valor Liquidado (R$ 
1.000,00) 

Execução Orçamentário-Financeira 

Conceito Compatibilidade 

2024  8,00  0,00  0,00 Muito Baixo - - - 

2025 27,00 15,00 55,56 Regular - - - 

Ano Motivo da Evolução Detalhamento do Motivo em relação ao valor planejado 

2024 
AÇÕES EM PROCESSO DE EXECUÇÃO/ AINDA 
NÃO PLENAMENTE IMPLEMENTADAS 

A Casa Baiana do Empreendedor consiste em parte do "Empreenda + Bahia", um programa que apresenta em seu escopo 
diversas interfaces de apoio ao micro e pequeno empreendedor. A atuação da Casa Baiana do Empreendedor será como 
uma rede para realização de orientação, formalização e capacitação dos empreendedores do Estado em parceria com os 
municípios e o Serviço Brasileiro de Apoio as Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE, pois as novas empresas exportadoras 
serão frutos dessa capacitação, mas paralelamente a isso já ocorreram reuniões além do SEBRAE, com APEX, AIEX Unifacs e 
Consórcio Cabruca e workshop com chocolateiros e chocolaterias do Sul da Bahia, Acompanhamento de 4 marcas de 
chocolate do Sul da Bahia em rodada internacional de negócios, Acompanhamento da Unicafes Bahia em rodada 
internacional de negócios promovida pela organização do evento Brasil Origem Week em Bruxelas, Bélgica, 
Acompanhamento da Unicafes Bahia em rodada internacional de negócios promovida pela missão Cacau do Brasil 
promovida com o apoio da FIEB e SEBRAE, em Paris, França e Sensibilização de agricultores da agricultura familiar durante a 
15ª Feira Baiana da Agricultura Familiar, em dezembro de 2024, com o lançamento e distribuição de Cartilha de 
Internacionalização da Agricultura Familiar Baiana. 

2025 
AÇÕES EM PROCESSO DE EXECUÇÃO/ AINDA 
NÃO PLENAMENTE IMPLEMENTADAS 

Com a restruturação o SAE passará por uma mudança na sua denominação e se chamará “Sala Baiana do Empreendedor” 
apresentando em seu escopo diversas interfaces de apoio ao micro e pequeno empreendedor. A Sala Baiana do 
Empreendedor será uma rede para realização de orientação, formalização e capacitação dos empreendedores do Estado em 
parceria com os municípios e o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE. A iniciativa em questão 
contribui para o alcance do compromisso buscando fortalecimento das micro e pequenas empresas por meio de qualificar 
os micros, pequenos e médios negócios do estado da Bahia. Para inserção no comércio exterior, em 2025, foram qualificadas 
240 pessoas e 15 empresas internacionalizadas. Ao longo de 2025, a Coordenação esteve presente em eventos de caráter 
nacional e internacional, promoveu workshops, minicursos e encontros técnicos, participou da elaboração de estudos e 
diagnósticos estratégicos e contribuiu ativamente para agendas estruturantes, como a bioceanidade, a atração de 
investimentos sustentáveis, a inclusão produtiva e o enfrentamento de desafios conjunturais do comércio internacional, 
formalização de parceria para elaboração do Plano de Promoção da Cultura Exportadora da Bahia, a ser desenvolvido em 
2026 em conjunto com o MDIC e o BID 

Detalhamento do Motivo da Evolução em relação à Meta 
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Valor inferior ao planejado na meta por ainda está se reestruturando o Projeto de Capacitação dos Empreendedores do Estado, viabilizando capacitação das Micro e Pequenas Empresas para inserção 
no comércio exterior, pois as novas empresas exportadoras serão frutos dessa capacitação (iniciativa essa prevista no PPA 2024 - 2027). Em trâmite acertos com os parceiros institucionais (SEBRAE, 
APEX, MDIC, FIEB, SEFAZ) para o fornecimento de informações e elaboração de um banco de dados das novas empresas exportadoras. 

Regionalização da Meta do Indicador de Compromisso 

Território Meta 
Valor Apurado Eficácia (%) 

2024 2025 2024 2025 

Estado - - 15,00 - - 

Iniciativas associadas ao Indicador de Compromisso 

Nome da Iniciativa 
Execução Orçamentário-financeira (Conceito) Execução Física (Conceito) 

2024 2025 2024 2025 

0001 - Viabilizar capacitação das Micro e Pequenas Empresas para inserção no comércio exterior - 
Não programada na LOA 

- - - - 

1.1.5. Desempenho da Execução Orçamentário - Financeira e Física  

O índice de execução orçamentário-financeira é o percentual de execução orçamentário-financeira das Ações Orçamentárias, levando em consideração 
o valor liquidado em relação ao valor orçado ao final do exercício. Por outro lado, o Índice de Execução Física é o percentual de execução física das Ações 
Orçamentárias, calculado com base na quantidade programada na LOA e concluída (soma das entregas com e sem pendência) em relação à quantidade 
programada na LOA ao final do exercício. Durante a análise da execução orçamentária-financeira e física das Ações Orçamentárias, elas são agrupadas 
em faixas de desempenho. Dessa forma, se o índice de execução for menor ou igual a 30%, é considerado desempenho muito baixo; se for maior que 
30% e menor ou igual a 50%, é considerado baixo; se for maior que 50% e menor ou igual a 70%, é considerado regular; se for maior que 70% e menor 
ou igual a 90%, é considerado bom; se for maior que 90%, é considerado ótimo. O quadro a seguir mostra o desempenho das execuções orçamentário-
financeira e física do conjunto das Ações orçamentárias do Programa do PPA 2024-2027, em cada exercício do período quadrienal, distribuído entre os 
montantes de recursos orçamentários previstos e executados e as respectivas faixas de desempenho. 
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Execução Orçamentário-Financeira e Física por Programa do PPA 

Programa/Ano Orçamentário-Financeira (em R$ 1.000,00) Distribuição das ações orçamentárias por faixa de desempenho 

Orçado 
Inicial 

Orçado ao 
final do 

exercício 

Contingenci
ado 

Liquidado Pago Execução 
(%) 

Desempenho da Execução Orçamentário-
Financeira (%) 

Desempenho da Execução Física (%) 

Muito 
Baixo 

Baixo Regular Bom Ótimo Muito 
Baixo 

Baixo Regular Bom Ótimo 

410 - Fortalece Aê 

2024 1.330,82 3.022,82 0,00 990,98 990,98 32,78 50,00 50,00 0,00 0,00 0,00 25,00 0,00 25,00 25,00 25,00 

2025 3.506,00 1.710,00 0,00 1.139,16 1.139,16 66,62 50,00 0,00 25,00 0,00 25,00 0,00 25,00 25,00 0,00 50,00 

 Para a análise de compatibilidade entre as realizações e os recursos aplicados, são utilizadas métricas que visam demonstrar se as execuções 
orçamentário-financeiras e físicas têm uma execução equilibrada. Nas Ações Orçamentárias em que houver diferença entre a execução orçamentário-
financeira e física maior que 30%, será registrado um motivo explicativo que ocasionou a não compatibilidade. O quadro a seguir mostra a frequência 
de motivos contributivos para a ocorrência de não compatibilidade entre as execuções orçamentário-financeiras e físicas do conjunto das Ações 
Orçamentárias do Programa do PPA 2024-2027 em cada exercício do período quadrienal. 

Motivos que contribuíram ou favoreceram para a não compatibilidade entre as execuções orçamentário-financeira e física dos Programas do PPA 

Descrição do motivo 
Frequência (%) 

2024 2025 

Descreva o motivo, não identificado nos itens anteriores, que influenciou a defasagem apresentada - 2(100,00%) 

 Em conformidade com a Lei Estadual nº 13.214, de 29 de dezembro de 2014, que estabelece a política de desenvolvimento territorial da Bahia, o PPA 
2024-2027 traz, além da regionalização das metas, uma abordagem territorial que considera a diversidade cultural, ambiental, econômica e social 
existente no Estado, e que possibilitou a participação social no ciclo de planejamento e gestão das políticas públicas. Neste contexto, na execução do 
PPA, os recursos orçamentários e financeiros devem ser alocados nos Territórios de Identidade, ou em seus municípios integrantes, exceto quando o 
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gasto abrange todo o estado, tornando-o indivisível sob a perspectiva espacial. Portanto, o quadro a seguir mostra o desempenho das execuções 
orçamentárias e financeiras, bem como físicas, do conjunto das Ações orçamentárias do Programa do PPA 2024-2027 nos Territórios de Identidade em 
cada exercício do período quadrienal. Ele distribui os montantes de recursos orçamentários previstos e executados, junto com as respectivas faixas de 
desempenho. A ausência de recursos financeiros destinados aos Territórios de Identidade, apesar da realização física, ocorre devido à alocação dos 
recursos financeiros no Território de Identidade Estado, embora as entregas tenham sido realizadas em diversos Territórios de Identidade. 

Execução Orçamentário-Financeira e Física dos Programas do PPA, por Território de Identidade 

Ano/Território de 
Identidade 

Valores em R$1.000,00 

Execução 
(%) 

Distribuição das ações orçamentárias por faixa de desempenho 

Desempenho da Execução Orçamentário-Financeira (%) Desempenho da Execução Física (%) 

Orçado ao 
final do 

exercício 
Liquidado 

Muito 
Baixo 

Baixo Regular Bom Ótimo 
Muito 
Baixo 

Baixo Regular Bom Ótimo 

Bacia do Jacuípe 

2024       -     -    -   -   -  -  -  -   0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

2025       -       -    -   -  -   -  -   -  0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Bacia do Paramirim 

2024       -     -    -   -   -  -  -  -   0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

2025       -       -    -   -  -   -  -   -  0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Bacia do Rio Grande 

2025       -       -    -   -  -   -  -   -  0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Chapada Diamantina 

2024       -     -    -   -   -  -  -  -   0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Estado 
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Execução Orçamentário-Financeira e Física dos Programas do PPA, por Território de Identidade 

Ano/Território de 
Identidade 

Valores em R$1.000,00 

Execução 
(%) 

Distribuição das ações orçamentárias por faixa de desempenho 

Desempenho da Execução Orçamentário-Financeira (%) Desempenho da Execução Física (%) 

Orçado ao 
final do 

exercício 
Liquidado 

Muito 
Baixo 

Baixo Regular Bom Ótimo 
Muito 
Baixo 

Baixo Regular Bom Ótimo 

2024 3.022,82 990,98 32,78 50,00 50,00 0,00 0,00 0,00 100,00 0,00 0,00 0,00   0,00 

2025 1.710,00 1.139,16 66,62 50,00 0,00 25,00 0,00 25,00   -  -  -  -    - 

Extremo Sul 

2025       -       -    -   -  -   -  -   -  0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Irecê 

2024       -     -    -   -   -  -  -  -   0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Litoral Norte e Agreste Baiano 

2025       -       -    -   -  -   -  -   -  0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Litoral Sul 

2025       -       -    -   -  -   -  -   -  0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Metropolitano de Salvador 

2024       -     -    -   -   -  -  -  -  33,33 0,00 0,00 0,00  66,67 

2025       -       -    -   -  -   -  -   - 50,00 0,00 0,00 0,00  50,00 

Médio Rio de Contas 

2025       -       -    -   -  -   -  -   -  0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 
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Execução Orçamentário-Financeira e Física dos Programas do PPA, por Território de Identidade 

Ano/Território de 
Identidade 

Valores em R$1.000,00 

Execução 
(%) 

Distribuição das ações orçamentárias por faixa de desempenho 

Desempenho da Execução Orçamentário-Financeira (%) Desempenho da Execução Física (%) 

Orçado ao 
final do 

exercício 
Liquidado 

Muito 
Baixo 

Baixo Regular Bom Ótimo 
Muito 
Baixo 

Baixo Regular Bom Ótimo 

Médio Sudoeste da Bahia 

2025       -       -    -   -  -   -  -   -  0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Piemonte Norte do Itapicuru 

2024       -     -    -   -   -  -  -  -   0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

2025       -       -    -   -  -   -  -   -  0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Piemonte do Paraguaçu 

2025       -       -    -   -  -   -  -   -  0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Portal do Sertão 

2024       -     -    -   -   -  -  -  -   0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

2025       -       -    -   -  -   -  -   -  0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Semiárido Nordeste II 

2024       -     -    -   -   -  -  -  -   0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

2025       -       -    -   -  -   -  -   -  0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Sertão Produtivo 

2025       -       -    -   -  -   -  -   -  0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 
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Execução Orçamentário-Financeira e Física dos Programas do PPA, por Território de Identidade 

Ano/Território de 
Identidade 

Valores em R$1.000,00 

Execução 
(%) 

Distribuição das ações orçamentárias por faixa de desempenho 

Desempenho da Execução Orçamentário-Financeira (%) Desempenho da Execução Física (%) 

Orçado ao 
final do 

exercício 
Liquidado 

Muito 
Baixo 

Baixo Regular Bom Ótimo 
Muito 
Baixo 

Baixo Regular Bom Ótimo 

Sertão do São Francisco 

2024       -     -    -   -   -  -  -  - 100,00 0,00 0,00 0,00   0,00 

2025       -       -    -   -  -   -  -   -  0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Sisal 

2025       -       -    -   -  -   -  -   -  0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Sudoeste Baiano 

2025       -       -    -   -  -   -  -   -  0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Vale do Jiquiriçá 

2025       -       -    -   -  -   -  -   -  0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

Velho Chico 

2024       -     -    -   -   -  -  -  -   0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

2025       -       -    -   -  -   -  -   -  0,00 0,00 0,00 0,00 100,00 

 Visando fornecer informações detalhadas sobre o comportamento da execução orçamentário-financeira e física no contexto dos objetivos do Programa, 
o quadro abaixo demonstra o desempenho dessa execução por Compromisso do Programa, evidenciando o desempenho agregado do conjunto de 
ações orçamentárias associadas ao Compromisso. 
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Execução Orçamentário-Financeira e Física do Programa do PPA por Compromisso 

Compromisso/Ano Orçamentário-Financeira (em R$ 1.000,00) Execução Física 

Orçado Inicial Orçado ao 
final do 

exercício 

Contingenciado Liquidado Pago Execução (%) Conceito Média da 
Execução 
Física (%) 

Conceito 

410-C1 - Desenvolver ações de atração e fortalecimento  das micro e pequenas empresas 

2024 430,00 2.422,00 0,00 790,16 790,16 32,62 Baixo 82,96 Bom 

2025 1.406,00 1.510,00 0,00 1.139,16 1.139,16 75,44 Bom 87,41 Bom 

410-C2 - Aprimorar o ambiente de gestão com a adoção de inovação e tecnologia direcionada para o fortalecimento do empreendedorismo das micro, pequenas e empresas 

2024 900,82 600,82 0,00 200,82 200,82 33,42 Baixo 0,00 Muito Baixo 

2025 2.100,00 200,00 0,00 0,00 0,00 0,00 Muito Baixo 50,00 Baixo 

 A Iniciativa expressa a ação essencial do governo para consecução do Compromisso. Portanto, no quadro a seguir, são apresentados os dados sobre a 
execução orçamentário- financeira e física da Iniciativa, evidenciando o desempenho do conjunto das ações orçamentárias associadas à mesma. 

Execução Orçamentário-Financeira e Física do Programa do PPA por Iniciativa 

Iniciativa/Ano Orçamentário-Financeira (em R$ 1.000,00) Execução Física 

Orçado Inicial Orçado ao 
final do 

exercício 

Contingenciado Liquidado Pago Execução (%) Conceito Média da 
Execução 
Física (%) 

Conceito 

410-C1 - I0001 - Reestruturar o serviço de atendimento ao empreendedor 

2024 150,00 150,00 0,00 0,00 0,00 0,00 Muito Baixo 88,89 Bom 
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Execução Orçamentário-Financeira e Física do Programa do PPA por Iniciativa 

Iniciativa/Ano Orçamentário-Financeira (em R$ 1.000,00) Execução Física 

Orçado Inicial Orçado ao 
final do 

exercício 

Contingenciado Liquidado Pago Execução (%) Conceito Média da 
Execução 
Física (%) 

Conceito 

2025 396,00 50,00 0,00 0,00 0,00 0,00 Muito Baixo 100,00 Ótimo 

410-C1 - I0003 - Promover a integração dos municípios à Rede Nacional para Simplificação do Registro e da Legalização de Empresas e Negócios 

2024 280,00 2.272,00 0,00 790,16 790,16 34,78 Baixo 80,00 Bom 

2025 1.010,00 1.460,00 0,00 1.139,16 1.139,16 78,02 Bom 81,11 Bom 

410-C2 - I0004 - Apoiar técnica e/ou financeiramente MPE’s, considerando as diversidades de gênero, as sexualidades, raça, etnia e dos povos e comunidades tradicionais 

2024 900,82 600,82 0,00 200,82 200,82 33,42 Baixo 0,00 Muito Baixo 

2025 2.100,00 200,00 0,00 0,00 0,00 0,00 Muito Baixo 50,00 Baixo 

O quadro a seguir mostra as iniciativas do programa para as quais houve programação de ação orçamentária. Assim, apresenta o relato sobre como 
essa iniciativa se relaciona com o alcance dos objetivos definidos nos Compromissos do Programa ou a situação da sua implementação. 

Iniciativas do Programa do PPA com Programação Orçamentária 

Iniciativa/Ano Relato sobre a Iniciativa 

410-C1 - I0001 - Reestruturar o serviço de atendimento ao empreendedor 

2024 

A iniciativa em questão contribui para o alcance do compromisso buscando fortalecimento das micro e pequenas empresas. O objetivo da iniciativa em questão é 
reestruturar o que hoje são as unidades do SAE (Serviço de Atendimento ao Empreendedor), instaladas em sua maioria nos postos do Serviço de Atendimento ao Cidadão 
- SAC, em um novo projeto que será nomeado como " A Casa Baiana do Empreendedor". A Casa Baiana do Empreendedor consiste em parte do "Empreenda + Bahia", 
um programa que apresenta em seu escopo diversas interfaces de apoio ao micro e pequeno empreendedor. A atuação da Casa Baiana do Empreendedor será como 
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Iniciativas do Programa do PPA com Programação Orçamentária 

Iniciativa/Ano Relato sobre a Iniciativa 

uma rede para realização de orientação, formalização e capacitação dos empreendedores do Estado em parceria com os municípios e o Serviço Brasileiro de Apoio ás 
Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE. Para que o projeto Casa Baiana do Empreendedor seja implementada a SDE e o SEBRAE estão elaborando convênio para a sua 
execução. Também está em curso a aquisição de micro computadores e mobiliário para as instalações das Casas Baiana do Empreendedor nos municípios contemplados 
pelo projeto. 

2025 

A iniciativa em questão contribui para o alcance do compromisso buscando fortalecimento das micro e pequenas empresas. O objetivo da iniciativa em questão é 
reestruturar o que hoje são as unidades do SAE (Serviço de Atendimento ao Empreendedor), instaladas em sua maioria nos postos do Serviço de Atendimento ao Cidadão 
– SAC. Em 2024 foram 13.194 atendimentos e no ano de 2025 com 16.680 atendimentos. O Projeto de Reestruturação aprovado pela equipe da SDE amplia 
consideravelmente a ação do SAE atingindo todas as regiões do estado da Bahia, buscando resolver o principal objetivo dessa iniciativa que é diminuir o grau de 
informalidade dos micros e pequenos negócios, incorporando as 246 salas do empreendedor ligadas ao SEBRAE. Com a restruturação o SAE passará por uma mudança 
na sua denominação e se chamará “Sala Baiana do Empreendedor” apresentando em seu escopo diversas interfaces de apoio ao micro e pequeno empreendedor. A Sala 
Baiana do Empreendedor será uma rede para realização de orientação, formalização e capacitação dos empreendedores do Estado em parceria com os municípios e o 
Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - SEBRAE. Para que o projeto Sala Baiana do Empreendedor seja implementado a SDE e o SEBRAE estão 
elaborando convênio para a sua execução. Também está em curso a aquisição de microcomputadores e mobiliário para as instalações da rede Sala Baiana do 
Empreendedor nos municípios contemplados pelo projeto. Portanto, a nova proposta, a Sala Baiana do Empreendedor encontra-se em tratativas para execução; será 
resultado da parceria entre a SDE, JUCEB, SEBRAE e Prefeituras. 

410-C1 - I0003 - Promover a integração dos municípios à Rede Nacional para Simplificação do Registro e da Legalização de Empresas e Negócios 

2024 
No exercício de 2024 foi realizada a promoção de integração à Rede Nacional para Simplificação do Registro e da Legalização de Empresas e Negócios em 10 municípios 
do Estado. A iniciativa em questão contribui para a promoção de um ambiente de negócio propício para atração e regularização das empresas em geral e das micro e 
pequenas empresas. 

2025 
No exercício de 2025 foi realizada a promoção de integração à Rede Nacional para Simplificação do Registro e da Legalização de Empresas e Negócios em 28 municípios 
do Estado. A iniciativa em questão contribui para a promoção de um ambiente de negócio propício para atração e regularização das empresas em geral e das micro e 
pequenas empresas. 

410-C2 - I0004 - Apoiar técnica e/ou financeiramente MPE’s, considerando as diversidades de gênero, as sexualidades, raça, etnia e dos povos e comunidades tradicionais 

2024 

A iniciativa em questão contribui para o alcance do compromisso buscando fortalecimento das micro e pequenas empresas por meio de qualificar os micros, pequenos 
e médios negócios do estado da Bahia com ações de capacitação, treinamento e consultoria visando preparar as empresas para a realidade de ampla competitividade 
que estamos vivenciando. Nessa iniciativa merece destaque a parceria entre a Secretaria de Desenvolvimento Econômico – SDE e a Secretaria de Promoção da Igualdade 
Racial e dos povos e comunidades tradicionais - SEPROMI na realização das feiras: *FEIRA AFRO BAHIA CRUZ DAS ALMAS Entre os dias 24 a 25 de maio de 2024 na Praça 
Senador Temístocles - Cruz das Almas, foi realizado a Feira Bahia Afro, impulsionando o empreendedorismo negro e celebrando a cultura Afro. Atendendo aos seguintes 
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Iniciativas do Programa do PPA com Programação Orçamentária 

Iniciativa/Ano Relato sobre a Iniciativa 

territórios: Recôncavo, Região Metropolitana de Salvador, Baixo Sul, Litoral Agreste Norte Baiano e Portão do Sertão. A SEPROMI, por meio da Coordenação de Fomento 
ao Empreendedorismo de Negros e Mulheres convidou a Comissão Gestora da Política Estadual de Fomento ao Empreendedorismo de Negros e Mulheres, instituída na 
Lei 13.208/2014, para compor um stand com serviços de atendimento aos 55 afros empreendedores que participaram da feira, além da comunidade local. *EXPO 
SANTANA A Expo Santana é uma feira agropecuária realizada anualmente, O Parque de Exposições João Martins da Silva sediou a feira de agropecuária Expo Portal nos 
dias 7, 8 e 9 de junho. O evento proporciona oportunidades voltado para o agro, agricultura familiar, artesanato, gastronomia e expositores rurais. A iniciativa tem apoio 
da Prefeitura de Feira. As atividades planejadas foram realizadas conforme o previsto, e foi possível responder as dúvidas que eventualmente surgiram, como também 
foi apresentado a população, como formalizar o MEI, regularização, declaração anual, cursos da plataforma formação empreendedora do programa empreenda Mais 
Bahia. *FEAF - CACULÉ De 02 a 04 de agosto, foi realizada Clube de Campo de Caculé a V Feira da Agricultura Familiar (FEAF). O evento movimentou a cidade e região, 
reunindo produtores e produtos de vários tipos da agricultura familiar. A edição deste ano teve como tema “Da nossa terra para nossa gente” e buscou promover o 
trabalho desenvolvido no campo nas pequenas propriedades, fortalecendo a economia local e regional. *BAHIA AFRO - EDIÇÃO CACHOEIRA 2024 A Feira Bahia Afro, foi 
realizada na Festa da Boa Morte que ocorreu nos dias 14 e 15/08/2024 no município de Cachoeira/BA. Iniciativa da SEPROMI que visa promover o desenvolvimento 
econômico das mulheres negras empreendedoras, que cumprem uma dupla função de fortalecer a economia e estimular/apoiar o combate ao racismo, tarefa primordial 
do Estado da Bahia. A Feira Bahia Afro contou com exposição e comercialização de produtos e serviços, conexões, desenvolvimento econômico, oficinas, mentorias, 
espaço de auto cuidado, serviços de atendimento ao empreendedor, e diversas experiências exitosas, que foram possibilidades viáveis e criativas para o fomento a 
cultura negra para fortalecer o Estado da Bahia como um polo propulsor da economia dos empreendimentos sociais sustentáveis, dando também publicidade aos 
negócios liderados por mulheres negras. *Seminário da Diáspora Africana nas Américas - SEPROMI Realizado na Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira - UNILAB dia 22 de agosto, das 08h às 13h, no auditório da UNILAB, localizada na Av. Juvenal Eugênio Queiroz - s/n Centro - São Francisco do Conde/BA. 
O seminário foi uma etapa preparatória para a Conferência Regional da Diáspora Africana nas Américas que será realizada de 29 a 31 de agosto do corrente ano, no 
município de Salvador/BA, em reconhecimento ao fato de o Estado da Bahia ter em sua capital a cidade com o maior número de afrodescendentes fora do continente 
africano, a União Africana sugeriu que a referida conferência, seja realizado nesta capital. O evento será organizado pelo Ministério das Relações Exteriores e o Ministério 
da Igualdade Racial em parceria com o Governo do Estado da Bahia. *Caravana MOVAÊ - Movimento Afro Empreendedor - SEPROMI Instituto Sociocultural e Educacional 
Raízes da Liberdade - ISCERL, localizado na Rua Bruno Seabra, nº 10, Liberdade - Salvador/BA. - 21 de agosto de 2024 A Caravana MOVAÊ é uma iniciativa que traz 
conexões de oportunidades para empreendedores negros e negras da Bahia, promovendo ações de promoção da igualdade racial, com cursos, assistência técnica, 
oficinas, mentorias, serviços de atendimento ao empreendedor, exposição e comercialização de produtos e serviços produzidos por pessoas negras, para fomentar a 
cultura do empreendedorismo e fortalecer o Estado da Bahia como um polo propulsor da economia. A SDE apoiou também a Feira das Mulheres promovida pela 
Fecomércio * MULHER + COMÉRCIO Data do Evento: 27 e 28 de novembro de 2024, Teatro Sesc Casa do Comércio. O evento Mulher + Comércio tendo como missão 
conectar e promover mulheres empreendedoras, fortalecer o mercado feminino e fomentar o desenvolvimento de novos negócios. Ele oferece um espaço de visibilidade 
para marcas, produtos e serviços liderados por mulheres, ao mesmo tempo em que oferece networking, aprendizado e inspiração. 

2025 

A iniciativa em questão contribui para o alcance do compromisso buscando fortalecimento das micro e pequenas empresas por meio de qualificar os micros, pequenos 
e médios negócios do estado da Bahia com ações de capacitação, treinamento e consultoria visando preparar as empresas para a realidade de ampla competitividade 
que estamos vivenciando. Nessa iniciativa merece destaque a parceria entre a Secretaria de Desenvolvimento Econômico – SDE e a Secretaria de Promoção da Igualdade 
Racial e dos povos e comunidades tradicionais - SEPROMI na realização das feiras: *FEIRA AFRO BAHIA CRUZ DAS ALMAS Entre os dias 24 a 25 de maio de 2024 na Praça 
Senador Temístocles - Cruz das Almas, foi realizado a Feira Bahia Afro, impulsionando o empreendedorismo negro e celebrando a cultura Afro. Atendendo aos seguintes 
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territórios: Recôncavo, Região Metropolitana de Salvador, Baixo Sul, Litoral Agreste Norte Baiano e Portão do Sertão. A SEPROMI, por meio da Coordenação de Fomento 
ao Empreendedorismo de Negros e Mulheres convidou a Comissão Gestora da Política Estadual de Fomento ao Empreendedorismo de Negros e Mulheres, instituída na 
Lei 13.208/2014, para compor um stand com serviços de atendimento aos 55 afros empreendedores que participaram da feira, além da comunidade local. *EXPO 
SANTANA A Expo Santana é uma feira agropecuária realizada anualmente, O Parque de Exposições João Martins da Silva sediou a feira de agropecuária Expo Portal nos 
dias 7, 8 e 9 de junho. O evento proporciona oportunidades voltado para o agro, agricultura familiar, artesanato, gastronomia e expositores rurais. A iniciativa tem apoio 
da Prefeitura de Feira. As atividades planejadas foram realizadas conforme o previsto, e foi possível responder as dúvidas que eventualmente surgiram, como também 
foi apresentado a população, como formalizar o MEI, regularização, declaração anual, cursos da plataforma formação empreendedora do programa empreenda Mais 
Bahia. *FEAF - CACULÉ De 02 a 04 de agosto, foi realizada Clube de Campo de Caculé a V Feira da Agricultura Familiar (FEAF). O evento movimentou a cidade e região, 
reunindo produtores e produtos de vários tipos da agricultura familiar. A edição deste ano teve como tema “Da nossa terra para nossa gente” e buscou promover o 
trabalho desenvolvido no campo nas pequenas propriedades, fortalecendo a economia local e regional. *BAHIA AFRO - EDIÇÃO CACHOEIRA 2024 A Feira Bahia Afro, foi 
realizada na Festa da Boa Morte que ocorreu nos dias 14 e 15/08/2024 no município de Cachoeira/BA. Iniciativa da SEPROMI que visa promover o desenvolvimento 
econômico das mulheres negras empreendedoras, que cumprem uma dupla função de fortalecer a economia e estimular/apoiar o combate ao racismo, tarefa primordial 
do Estado da Bahia. A Feira Bahia Afro contou com exposição e comercialização de produtos e serviços, conexões, desenvolvimento econômico, oficinas, mentorias, 
espaço de auto cuidado, serviços de atendimento ao empreendedor, e diversas experiências exitosas, que foram possibilidades viáveis e criativas para o fomento a 
cultura negra para fortalecer o Estado da Bahia como um polo propulsor da economia dos empreendimentos sociais sustentáveis, dando também publicidade aos 
negócios liderados por mulheres negras. *Seminário da Diáspora Africana nas Américas - SEPROMI Realizado na Universidade da Integração Internacional da Lusofonia 
Afro-Brasileira - UNILAB dia 22 de agosto, das 08h às 13h, no auditório da UNILAB, localizada na Av. Juvenal Eugênio Queiroz - s/n Centro - São Francisco do Conde/BA. 
O seminário foi uma etapa preparatória para a Conferência Regional da Diáspora Africana nas Américas que será realizada de 29 a 31 de agosto do corrente ano, no 
município de Salvador/BA, em reconhecimento ao fato de o Estado da Bahia ter em sua capital a cidade com o maior número de afrodescendentes fora do continente 
africano, a União Africana sugeriu que a referida conferência, seja realizado nesta capital. O evento será organizado pelo Ministério das Relações Exteriores e o Ministério 
da Igualdade Racial em parceria com o Governo do Estado da Bahia. *Caravana MOVAÊ - Movimento Afro Empreendedor - SEPROMI Instituto Sociocultural e Educacional 
Raízes da Liberdade - ISCERL, localizado na Rua Bruno Seabra, nº 10, Liberdade - Salvador/BA. - 21 de agosto de 2024 A Caravana MOVAÊ é uma iniciativa que traz 
conexões de oportunidades para empreendedores negros e negras da Bahia, promovendo ações de promoção da igualdade racial, com cursos, assistência técnica, 
oficinas, mentorias, serviços de atendimento ao empreendedor, exposição e comercialização de produtos e serviços produzidos por pessoas negras, para fomentar a 
cultura do empreendedorismo e fortalecer o Estado da Bahia como um polo propulsor da economia. A SDE apoiou também a Feira das Mulheres promovida pela 
Fecomércio * MULHER + COMÉRCIO Data do Evento: 27 e 28 de novembro de 2024, Teatro Sesc Casa do Comércio. O evento Mulher + Comércio tendo como missão 
conectar e promover mulheres empreendedoras, fortalecer o mercado feminino e fomentar o desenvolvimento de novos negócios. Ele oferece um espaço de visibilidade 
para marcas, produtos e serviços liderados por mulheres, ao mesmo tempo em que oferece networking, aprendizado e inspiração. Em 2025 tivemos as seguintes ações: 
* “SEU NEGÓCIO SEM FRONTEIRAS: PRIMEIROS PASSOS PARA A INTERNACIONALIZAÇÃO”, minicurso voltado a micro e pequenos empreendedores negros, em parceria 
com a Sepromi e apoio da AIEX * SEMANA DO INTERNACIONALISTA, em parceria com a UNIFACS, com programação acadêmica e institucional diversificada * Evento 
Fecomércio: LANÇAMENTO LIVRO " RAÍZES DE UM LUGAR" 50 anos do complexo Sesc-Senac Pelourinho. * Solenidade de Assinatura do Pacto Brasil pela Integridade 
Empresarial (CGU). Por meio da adesão ao Pacto, as empresas assumem o compromisso de: " O Pacto tem expansão acelerada no país e, na Bahia, conta com ações de 
destaque. Em 2025, a CGU promoveu em Salvador o encontro “Pacto Brasil na Bahia”, reunindo empresas, órgãos públicos e entidades de apoio. O Estado possui 
empresas baianas já aderentes, como Petrorecôncavo, Coelba, Battre, Liga Álvaro Bahia, Cooperativa de Anestesiologistas e BF Serviços Ambientais. Além disso, 
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instituições como TCM-BA, TCE-BA, SEFAZ-BA, FIEB, Sebrae-BA e CODEBA atuam como apoiadoras institucionais, fortalecendo a disseminação da cultura de integridade 
no setor privado." 

O quadro a seguir mostra as iniciativas do programa para as quais não houve programação de ação orçamentária nem de custo específico ou inespecífico 
no orçamento do ano. Assim, apresenta o relato sobre como essa iniciativa se relaciona com o alcance dos objetivos definidos nos Compromissos do 
Programa ou a situação da sua implementação. 

Iniciativas do Programa do PPA sem Programação Orçamentária 

Iniciativa/Ano Relato sobre a Iniciativa 

410-C1 - I0002 - Implantar um programa de capacitação empresarial e empreendedora 

2024 

A iniciativa em questão contribui para o alcance do compromisso buscando fortalecimento das micro e pequenas empresas por meio de capacitação. O programa de 
capacitação empresarial e empreendedora está em fase de elaboração com planejamento de implantação em postos de Serviço de Atendimento ao Cidadão - SAC. O 
seu projeto piloto inicialmente tem previsão de ser implantado no Shopping Bela Vista. Através do programa Empreenda + Bahia e a parceria com o SEBRAE colocamos 
a disposição dos empreendedores uma plataforma para capacitação, ofertando cursos para aqueles que pretendem o seu próprio negócio e formações avançadas para 
quem já empreende. São ofertadas três trilhas de conhecimentos: básico, intermediário e avançado. Os cursos são os seguintes: Quero empreender, por onde começar?; 
Como calcular o preço de venda de produtos e serviços?; Monte sua loja no Instagram; Como vender mais no Instagram; Curso de Finanças; Como fazer um estudo de 
mercado; Modelo de negócios; Marketing digital; Como registrar sua marca no INPI; Quero ser MEI: o que preciso saber; Sou MEI e agora. A Plataforma de acesso é a 
seguinte: https://cloud.divulga.sebraeba.com.br/empreenda-mais. 

2025 

A iniciativa em questão contribui para o alcance do compromisso buscando fortalecimento das micro e pequenas empresas por meio de qualificar os micros, pequenos 
e médios negócios do estado da Bahia com ações de capacitação, treinamento e consultoria visando preparar as empresas para a realidade de ampla competitividade 
que estamos vivenciando. Para a implementação dessa iniciativa a SDE realizou parceria com o SEBRAE para desenvolver uma plataforma colocando a disposição dos 
empreendedores significativo número de formações para capacitação, ofertando cursos para aqueles que pretendem abrir e gerir o seu próprio negócio e formações 
avançadas para quem já empreende. São ofertadas três trilhas de conhecimentos: básico, intermediário e avançado. Os cursos são os seguintes: Quero empreender, por 
onde começar? Como calcular o preço de venda de produtos e serviços? Monte sua loja no Instagram; Como vender mais no Instaserviços? o de Finanças; Como fazer 
um estudo de mercado; Modelo de negócios; Marketing digital; Como registrar sua marca no INPI; Quero ser MEI: o que preciso saber; Sou MEI e agora. A Plataforma 
de acesso é a seguinte: https://cloud.divulga.sebraeba.com.br/empreenda-mais. 
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410-C2 - I0001 - Viabilizar capacitação das Micro e Pequenas Empresas para inserção no comércio exterior 

2024 

Para viabilizar capacitação para as Micro e Pequenas Empresas para inserção no comércio exterior foram articuladas as seguintes ações: Realização de reuniões com o 
Serviço Brasileiro de Apoio às micro e Pequenas Empresas - SEBRAE Bahia e a Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos - Apex Nordeste para 
criação de estratégias e ações de qualificação das Micro e Pequenas Empresas para inserção no comércio exterior; Realização de reunião com a Agência de 
Internacionalização e Exportação - AIEX Unifacs e Consórcio Cabruca para qualificação de chocolateiros e chocolateiras do Sul da Bahia no comércio exterior; Realização 
de workshop com 11 chocolateiros e chocolaterias do Sul da Bahia para inserção no comércio exterior em Julho de 2024; Acompanhamento de 4 marcas de chocolate 
do Sul da Bahia em rodada internacional de negócios promovida pela Apex Brasil em Julho de 2024 durante o Chocolat Festival de Ilhéus, Acompanhamento da Unicafes 
Bahia em rodada internacional de negócios promovida pela organização do evento Brasil Origem Week em Bruxelas, Bélgica, em Setembro de 2024; Acompanhamento 
da Unicafes Bahia em rodada internacional de negócios promovida pela missão Cacau do Brasil promovida com o apoio da FIEB e SEBRAE, em Paris, França, em Outubro 
de 2024; Sensibilização de agricultores da agricultura familiar durante a 15ª Feira Baiana da Agricultura Familiar, em Dezembro de 2024, com o lançamento e distribuição 
de Cartilha de Internacionalização da Agricultura Familiar Baiana. 

2025 

Para viabilizar capacitação para as Micro e Pequenas Empresas para inserção no comércio exterior foram articuladas as seguintes ações: Realização de reuniões com o 
Serviço Brasileiro de Apoio às micro e Pequenas Empresas - SEBRAE Bahia e a Agência Brasileira de Promoção de Exportações e Investimentos - Apex Nordeste para 
criação de estratégias e ações de qualificação das Micro e Pequenas Empresas para inserção no comércio exterior; Realização de reunião com a Agência de 
Internacionalização e Exportação - AIEX Unifacs e Consórcio Cabruca para qualificação de chocolateiros e chocolateiras do Sul da Bahia no comércio exterior; Realização 
de workshop com 11 chocolateiros e chocolaterias do Sul da Bahia para inserção no comércio exterior em Julho de 2024; Acompanhamento de 4 marcas de chocolate 
do Sul da Bahia em rodada internacional de negócios promovida pela Apex Brasil em Julho de 2024 durante o Chocolat Festival de Ilhéus, Acompanhamento da Unicafes 
Bahia em rodada internacional de negócios promovida pela organização do evento Brasil Origem Week em Bruxelas, Bélgica, em Setembro de 2024; Acompanhamento 
da Unicafes Bahia em rodada internacional de negócios promovida pela missão Cacau do Brasil promovida com o apoio da FIEB e SEBRAE, em Paris, França, em Outubro 
de 2024; Sensibilização de agricultores da agricultura familiar durante a 15ª Feira Baiana da Agricultura Familiar, em Dezembro de 2024, com o lançamento e distribuição 
de Cartilha de Internacionalização da Agricultura Familiar Baiana. Ao longo de 2025, a Coordenação esteve presente em eventos de caráter nacional e internacional, 
promoveu workshops, minicursos e encontros técnicos, participou da elaboração de estudos e diagnósticos estratégicos e contribuiu ativamente para agendas 
estruturantes, como a bioceanidade, a atração de investimentos sustentáveis, a inclusão produtiva e o enfrentamento de desafios conjunturais do comércio internacional. 
Para viabilizar capacitação para as Micro e Pequenas Empresas para inserção no comércio exterior, neste ano, 240 pessoas foram qualificadas e 15 empresas 
internacionalizadas, as seguintes ações foram articuladas: • Participação na Bahia Origem Week, em Salvador, com ações de sensibilização para internacionalização de 
marcas e produtos. Na ocasião, foi distribuída a cartilha Abra as Portas do Mundo Para o Seu Negócio, material desenvolvido pela Coordenação de Comércio Exterior e 
Oportunidades de Negócio. • Realização do workshop “De Local para Global: O Caminho da Internacionalização para Micro, Pequenas e Médias Empresas”, durante o 
Bahia Connect, em parceria com a UNIFACS e o Consórcio Cabruca. Destaque: 40 pessoas qualificadas. • Realização do minicurso “Seu Negócio Sem Fronteiras: Primeiros 
Passos para a Internacionalização”, voltado a micro e pequenos empreendedores negros, em parceria com a Sepromi e apoio da AIEX. Destaque: 25 pessoas qualificadas. 
• Participação no EXPO UNIFACS – Maneiras Disruptivas de Acesso ao Mercado Internacional, em Salvador. Destaque: 30 pessoas qualificadas. • Realização da Semana 
do Internacionalista, em parceria com a UNIFACS, com programação acadêmica e institucional diversificada. Destaque: 145 pessoas qualificadas • Realização de ato 
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simbólico marcando o início das exportações de chocolates finos do Consórcio Cabruca para o Chile, com apoio institucional do Governo do Estado. Destaque: 15 
empresas internacionalizadas • Participação nas atividades relacionadas ao lançamento da Janela Única de Investimentos (JUI), com envio das informações da Bahia para 
composição do catálogo nacional. • Formalização de parceria para elaboração do Plano de Promoção da Cultura Exportadora da Bahia, a ser desenvolvido em 2026 em 
conjunto com o MDIC e o BID. 

410-C2 - I0002 - Apoiar as micro e pequenas empresas 

2024 

A iniciativa em questão contribui para o alcance do compromisso buscando fortalecimento das micro e pequenas empresas por meio de qualificar os micro, pequenos e 
médios negócios do estado da Bahia com ações de capacitação, treinamento e consultoria visando preparar as empresas para a realidade de ampla competitividade que 
estamos vivenciando. Nessa iniciativa merece destaque a parceria entre a organização da sociedade civil Associação Comercial, Industrial e Agrícola de Juazeiro (ACIAJ) 
e o Governo do Estado da Bahia através da Secretaria de Desenvolvimento Econômico - SDE, regimentadas pela Lei n º 13.019/14, visando a realização de ações do 
Projeto ACIAJ DESENVOLVENDO EMPRESA, através de recursos oriundos da Emenda Parlamentar. O projeto em questão busca a implementação e modernização das 
práticas de gestão financeira, visando a melhoria de sua competitividade e sustentabilidade econômica e se encontra na segunda fase de execução com as seguintes 
ações: Inscrição das empresas •Apresentar o projeto para o empreendedor; •Assinatura do termo de compromisso do empreendedor com a ACIAJ, ao qual ficará 
comprometido em atender o técnico quando necessário; Análise •Visita a empresa para realizar um checklist sobre os processos administrativos e financeiros; •Elaborar 
relatório demonstrando os pontos positivos e negativos da empresa; •Criar um plano de ação para suprir os pontos negativos e melhorar os resultados da empresa; dos 
trabalhos desenvolvidos e dos resultados obtidos; • Prestação de contas junto a Secretário de Desenvolvimento Econômico do Estado da Bahia. Nessa iniciativa, a SDE 
em parceria com o SEBRAE – Serviço de Apoio as Micro e Pequenas Empresas, está elaborando convênio para firmar parceria visando implementar o Projeto Comércio 
Digital que consta de uma série de ações como o foco em letramento e inclusão digital para empresas; acesso as plataformas de e-commerce e ampliação da participação 
do estado da Bahia no comércio eletrônico. Essa também é uma ação que se relaciona com o apoio ao comércio de Rua previsto no PGP do governo estadual. Outro 
projeto em parceria com o SEBRAE é “Renova Varejo”, composto por consultoria, capacitações, missões empresariais e troca de experiências, é composto por uma trilha 
de cinco pilares: gestão, vendas, estoque, marketing e digitalização. Com duração de 6 meses, a metodologia possui 38h de consultoria individual e mais 12h de 
capacitações em áreas estratégicas para o comércio. 301 empresas foram atendidas em 2023. Nesse sentido criamos um Grupo de Trabalho composto pela SDE, 
Fecomércio, FCDL, CDC de Salvador, Faced e SEBRAE com o objetivo de desenvolver estudos, políticas e iniciativas com vistas a inclusão dos negócios comerciais da Bahia 
no mundo digital e a ampliação da presença baiana no e commerce. Em 2024 além das ações do Renova Varejo e do Comércio Digital, fortalecemos a parceria com o 
Condomínio Bahia Têxtil que engloba um significativo comércio de vestuário proveniente da indústria baiana, localizada no Bairro do Uruguay em Salvador. Também na 
direção do fortalecimento das empresas que atuam no comércio, no varejo de rua, a SDE está em processo de contratação através do PNUD de uma consultoria para 
direcionar e elaborar a atualização do documento da Política de Comércio e Serviços do Estado da Bahia. Esse documento cuja primeira edição aconteceu em 2012 
compõe-se de diretrizes para o setor terciário se desenvolver em sintonia com as demandas de competitividade contemporâneas marcadas pela digitalização, 
aparecimento de marketplaces e a necessidade de novas redes de distribuição e logística. Também consta do documento um Plano de Ação para o desenvolvimento dos 
setores de comércio e serviços e da constituição de uma governança de perfil compartilhado para a execução das iniciativas previstas no Plano de Ação. 

2025 A iniciativa em questão contribui para o alcance do compromisso buscando fortalecimento das micro e pequenas empresas por meio de qualificar os micros, pequenos 
e médios negócios do estado da Bahia com ações de capacitação, treinamento e consultoria visando preparar as empresas para a realidade de ampla competitividade 



 
 

 
43 
 

Iniciativas do Programa do PPA sem Programação Orçamentária 

Iniciativa/Ano Relato sobre a Iniciativa 

que estamos vivenciando. Merece destaque a parceria entre a organização da sociedade civil, Associação Comercial, Industrial e Agrícola de Juazeiro (ACIAJ) e o Governo 
do Estado da Bahia através da Secretaria de Desenvolvimento Econômico - SDE, regimentadas pela Lei n º 13.019/14, visando a realização de ações do Projeto ACIAJ 
DESENVOLVENDO EMPRESA, através de recursos oriundos da Emenda Parlamentar. O projeto em questão busca a implementação e modernização das práticas de gestão 
financeira, visando a melhoria de sua competitividade e sustentabilidade econômica e se encontra na segunda fase de execução com as seguintes ações: Inscrição das 
empresas •Apresentar o projeto para o empreendedor; •Assinatura do termo de compromisso do empreendedor com a ACIAJ, ao qual ficará comprometido em atender 
o técnico quando necessário; Análise •Visita a empresa para realizar um checklist sobre os processos administrativos e financeiros; •Elaborar relatório demonstrando os 
pontos positivos e negativos da empresa; •Criar um plano de ação para suprir os pontos negativos e melhorar os resultados da empresa; dos trabalhos desenvolvidos e 
dos resultados obtidos; • Prestação de contas junto a Secretário de Desenvolvimento Econômico do Estado da Bahia. Outra ação em andamento é a parceria com o 
SEBRAE – Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas, para implementar o Projeto Comércio Digital que consta de uma série de ações com o foco em letramento e 
inclusão digital para empresas; acesso as plataformas de e-commerce e ampliação da participação do estado da Bahia no comércio eletrônico. Essa também é uma ação 
que se relaciona com o apoio ao comércio de Rua previsto no PGP do governo estadual. Outro projeto em parceria com o SEBRAE é “Renova Varejo”, composto por 
consultoria, capacitações, missões empresariais e troca de experiências, é composto por uma trilha de cinco pilares: gestão, vendas, estoque, marketing e digitalização. 
Com duração de 6 meses, a metodologia possui 38h de consultoria individual e mais 12h de capacitações em áreas estratégicas para o comércio. 301 empresas foram 
atendidas em 2023. Criamos um Grupo de Trabalho composto pela SDE, Fecomércio, Senac, FCDL, CDC de Salvador, Faced e SEBRAE com o objetivo de desenvolver 
estudos, políticas e iniciativas com vistas a inclusão dos negócios comerciais da Bahia no mundo digital e a ampliação da presença baiana no e commerce. Também na 
direção do fortalecimento das empresas que atuam nos setores de comércio e serviços, a SDE contratou em parceria com o PNUD uma consultoria para direcionar e 
elaborar a atualização do documento da Política de Comércio e Serviços do Estado da Bahia. Esse documento cuja primeira edição aconteceu em 2012 compõe-se de 
diretrizes para o setor terciário se desenvolver em sintonia com as demandas de competitividade contemporâneas marcadas pela digitalização, aparecimento de 
marketplaces e a necessidade de novas redes de distribuição e logística. Também consta do documento um Plano de Ação para o desenvolvimento dos setores de 
comércio e serviços e da constituição de uma governança de perfil compartilhado para a execução das iniciativas previstas no Plano de Ação. A Elaboração do Termo de 
Referência da Política de Comércio e Serviços do Estado da Bahia (Contratação de Consultoria Nacional - Pessoa Jurídica - técnica especializada para construção de 
elementos necessários à formulação de uma Política de Comércio e Serviços, como parte da implementação do Plano de Desenvolvimento Integrado do Estado da Bahia 
– PDI Bahia -2035) foi concluída em 2025 

410-C2 - I0003 - Reestruturar a rede de governança para a micro e pequenas empresas 

2024 

A iniciativa em questão contribui para o alcance do compromisso buscando fortalecimento das micro e pequenas empresas por meio da reestruturação. A reestruturação 
da rede de governança para a micro e pequenas empresas está em fase de planejamento a partir da reativação do Fórum Regional Permanente das Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte do Estado da Bahia, instituído pelo Decreto nº 11.879 de 10 de dezembro de 2009. A Lei Geral nº 123/2006, estabelece tratamento 
diferenciado para as Microempresas (ME) e Empresas de Pequeno Porte (EPP), prevê a criação de um colegiado específico para discutir políticas públicas para este 
segmento. Com esse propósito foi constituído o Fórum Regional Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte do Estado da Bahia, sob a presidência e 
coordenação da Secretaria de Desenvolvimento Econômico - SDE. A SDE atualizou as normativas necessárias para o funcionamento dessa instância de governança 
compartilhada, nesse momento aguardando publicação no Diário Oficial para o seu funcionamento. 
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Iniciativas do Programa do PPA sem Programação Orçamentária 

Iniciativa/Ano Relato sobre a Iniciativa 

2025 

A iniciativa em questão contribui para o alcance do compromisso buscando fortalecimento das micro e pequenas empresas por meio da reestruturação. A reestruturação 
da rede de governança para a micro e pequenas empresas está em fase de planejamento a partir da reativação do Fórum Regional Permanente das Microempresas e 
Empresas de Pequeno Porte do Estado da Bahia, instituído pelo Decreto nº 11.879 de 10 de dezembro de 2009. A Lei Geral nº 123/2006, estabelece tratamento 
diferenciado para as Microempresas (ME) e Empresas de Pequeno Porte (EPP), prevê a criação de um colegiado específico para discutir políticas públicas para este 
segmento. Com esse propósito foi constituído o Fórum Regional Permanente das Microempresas e Empresas de Pequeno Porte do Estado da Bahia, sob a presidência e 
coordenação da Secretaria de Desenvolvimento Econômico - SDE. A SDE atualizou as normativas necessárias para o funcionamento dessa instância de governança 
compartilhada, nesse momento aguardando publicação no Diário Oficial para o seu funcionamento. 

1.1.5.1. Desempenho da Execução Orçamentário - Financeira e Física –  Avanços e Conformidades  

Esta seção do relatório analisa os avanços e conformidades da execução orçamentário-financeira e física da ação orçamentária. Os quadros abaixo 
apresentam as ações orçamentárias que demonstraram compatibilidade entre a execução orçamentário-financeira e física, com desempenho Bom ou 
Ótimo nos conceitos atribuídos a essas execuções. Esses quadros, também contemplam as ações em que houve a identificação da alocação de recursos 
liquidados e da entrega em pelo menos um Território de Identidade. Além disso, o beneficiário da ação governamental foi determinado e quantificado 
em pelo menos uma entrega. Essa análise permite verificar se a execução da ação orçamentária está de acordo com o planejamento estabelecido e 
possibilita o acompanhamento dos avanços alcançados. 

 

Programa 410 - Fortalece Aê 

Compromisso C1 - Desenvolver ações de atração e fortalecimento das micro e pequenas empresas 

Iniciativa I0003 - Promover a integração dos municípios à Rede Nacional para Simplificação do Registro e da Legalização de Empresas e Negócios 

Prioridade da LDO Não 

Ação Orçamentária 5996 - Disponibilização de Canal de Orientação ao Público 

Compatibilidade Sim 
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Ano 

Execução orçamentário-financeira (em R$ 1.000,00) 

Orçado Inicial 
Orçado ao final do 

exercício 
Contingenciado Liquidado Pago 

Execução Financeira 
(%) 

Conceito 

2024 0,00 900,00 0,00 450,00 450,00  50,00 Baixo 

2025 0,00 450,00 0,00 450,00 450,00 100,00 Ótimo 

Ano 

Execução Física 

Produto da Ação Orçamentária  2454 - Canal de orientação disponibilizado 

Quantidade Inicial 
Quantidade 

programada ao final 
do exercício 

Não Iniciado Em Execução Concluído Execução Física (%) Conceito 

2024 1,00 1,00 0,00 0,00 1,00 100,00 Ótimo 

2025 1,00 1,00 0,00 0,00 1,00 100,00 Ótimo 

Execução orçamentário-financeira (em R$ 1.000,00) e Física por Território de Identidade 

Território de Identidade 
Quantidade Concluída Valor liquidado 

2024 2025 2024 2025 

Estado 0,00 0,00 450,00 450,00 

Metropolitano de Salvador 1,00 1,00 - - 

Público Beneficiário 

Público 
Quantidade 

2024 2025 
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População do Estado da Bahia 0,00 - 

- - - 

Ano 
Motivo para não compatibilidade entre a execução orçamentário-financeira e 

física 
Detalhamento do Motivo para não compatibilidade entre a execução 

orçamentário-financeira e física 

2024 Não houve o registro do motivo - 

2025 Não houve incompatibilidade entre a execução orçamentário-financeira e física - 

1.1.5.2. Desempenho da Execução Orçamentário - Financeira e Física –  Oportunidade de 
Melhoria  

Esta seção do relatório analisa as oportunidades de melhoria da execução orçamentário-financeira e física da ação orçamentária. Os quadros abaixo 
apresentam as ações orçamentárias que demonstraram alguma inconformidade na compatibilidade entre a execução orçamentário-financeira e física 
ou desempenho Muito Baixo, Baixo ou Regular nos conceitos atribuídos a essas execuções. Esses quadros, também contemplam as ações que 
apresentaram compatibilidade entre a execução orçamentário-financeira e física ou desempenho Bom ou Ótimo, porém, não houve a identificação da 
alocação de recursos liquidados e da entrega em pelo menos um Território de Identidade. Além disso, contempla, a ação governamental em que o 
beneficiário foi indeterminado ou determinado, porém, não quantificado em pelo menos uma entrega. Essa análise permite verificar se a execução da 
ação orçamentária está em desacordo com o planejamento e identificar oportunidades para melhorar os processos da implementação da política 
pública. 

 

Programa 410 - Fortalece Aê 

Compromisso C1 - Desenvolver ações de atração e fortalecimento das micro e pequenas empresas 

Iniciativa I0001 - Reestruturar o serviço de atendimento ao empreendedor 

Prioridade da LDO Não 

Ação Orçamentária 4290 - Funcionamento do Serviço de Atendimento ao Empreendedor 
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Compatibilidade Não 

Ano 

Execução orçamentário-financeira (em R$ 1.000,00) 

Orçado Inicial 
Orçado ao final do 

exercício 
Contingenciado Liquidado Pago 

Execução Financeira 
(%) 

Conceito 

2024 150,00 150,00 0,00 0,00 0,00 0,00 Muito Baixo 

2025 396,00  50,00 0,00 0,00 0,00 0,00 Muito Baixo 

Ano 

Execução Física 

Produto da Ação Orçamentária  2306 - Serviço de atendimento ao empreendedor  em funcionamento 

Quantidade Inicial 
Quantidade 

programada ao final 
do exercício 

Não Iniciado Em Execução Concluído Execução Física (%) Conceito 

2024 1,00 9,00 0,00 0,00 8,00  88,89 Bom 

2025 1,00 8,00 0,00 0,00 8,00 100,00 Ótimo 

Execução orçamentário-financeira (em R$ 1.000,00) e Física por Território de Identidade 

Território de Identidade 
Quantidade Concluída Valor liquidado 

2024 2025 2024 2025 

Metropolitano de Salvador 7,00 7,00 - - 

Portal do Sertão 1,00 1,00 - - 

Público Beneficiário 

Público 
Quantidade 

2024 2025 
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Empreendedor 12.105,00 16.680,00 

Ano 
Motivo para não compatibilidade entre a execução orçamentário-financeira e 

física 
Detalhamento do Motivo para não compatibilidade entre a execução 

orçamentário-financeira e física 

2024 Não houve o registro do motivo - 

2025 Descreva o motivo, não identificado nos itens anteriores, que influenciou a defasagem 
apresentada 

A nova proposta, a Sala Baiana do Empreendedor encontra-se em tratativas para execução, 
será resultado da parceria entre a SDE, JUCEB, SEBRAE e Prefeituras. 

 

Programa 410 - Fortalece Aê 

Compromisso C1 - Desenvolver ações de atração e fortalecimento das micro e pequenas empresas 

Iniciativa I0003 - Promover a integração dos municípios à Rede Nacional para Simplificação do Registro e da Legalização de Empresas e Negócios 

Prioridade da LDO Não 

Ação Orçamentária 5346 - Apoio a Implantação do Sistema Integrador Estadual do Registro Público Mercantil 

Compatibilidade Sim 

Ano 

Execução orçamentário-financeira (em R$ 1.000,00) 

Orçado Inicial 
Orçado ao final do 

exercício 
Contingenciado Liquidado Pago 

Execução Financeira 
(%) 

Conceito 

2024   280,00 1.372,00 0,00 340,16 340,16 24,79 Muito Baixo 

2025 1.010,00 1.010,00 0,00 689,16 689,16 68,23 Regular 

Ano 
Execução Física 

Produto da Ação Orçamentária  2438 - Apoio a implantação realizado 
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Quantidade Inicial 
Quantidade 

programada ao final 
do exercício 

Não Iniciado Em Execução Concluído Execução Física (%) Conceito 

2024 20,00 20,00 0,00 0,00 12,00 60,00 Regular 

2025 45,00 45,00 0,00 0,00 28,00 62,22 Regular 

Execução orçamentário-financeira (em R$ 1.000,00) e Física por Território de Identidade 

Território de Identidade 
Quantidade Concluída Valor liquidado 

2024 2025 2024 2025 

Bacia do Jacuípe 2,00 1,00 - - 

Bacia do Paramirim 1,00 2,00 - - 

Chapada Diamantina 1,00 - - - 

Estado 0,00 0,00 340,16 689,16 

Irecê 3,00 - - - 

Metropolitano de Salvador 2,00 0,00 - - 

Piemonte Norte do Itapicuru 1,00 1,00 - - 

Semiárido Nordeste II 1,00 1,00 - - 

Velho Chico 1,00 2,00 - - 

Bacia do Rio Grande - 1,00 - - 

Extremo Sul - 1,00 - - 

Litoral Norte e Agreste Baiano - 3,00 - - 

Litoral Sul - 1,00 - - 
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Médio Rio de Contas - 2,00 - - 

Médio Sudoeste da Bahia - 2,00 - - 

Piemonte do Paraguaçu - 3,00 - - 

Portal do Sertão - 1,00 - - 

Sertão Produtivo - 1,00 - - 

Sertão do São Francisco - 1,00 - - 

Sisal - 1,00 - - 

Sudoeste Baiano - 3,00 - - 

Vale do Jiquiriçá - 1,00 - - 

Público Beneficiário 

Público 
Quantidade 

2024 2025 

População Municipal 0,00 0,00 

Ano 
Motivo para não compatibilidade entre a execução orçamentário-financeira e 

física 
Detalhamento do Motivo para não compatibilidade entre a execução 

orçamentário-financeira e física 

2024 Não houve o registro do motivo - 

2025 Não houve incompatibilidade entre a execução orçamentário-financeira e física - 

 

Programa 410 - Fortalece Aê 

Compromisso C2 - Aprimorar o ambiente de gestão com a adoção de inovação e tecnologia direcionada para o fortalecimento do empreendedorismo das micro, pequenas e 
empresas 
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Iniciativa I0004 - Apoiar técnica e/ou financeiramente MPE’s, considerando as diversidades de gênero, as sexualidades, raça, etnia e dos povos e comunidades tradicionais 

Prioridade da LDO Não 

Ação Orçamentária 7946 - Apoio a Micro e Pequena Empresa 

Compatibilidade Não 

Ano 

Execução orçamentário-financeira (em R$ 1.000,00) 

Orçado Inicial 
Orçado ao final do 

exercício 
Contingenciado Liquidado Pago 

Execução Financeira 
(%) 

Conceito 

2024   900,82 600,82 0,00 200,82 200,82 33,42 Baixo 

2025 2.100,00 200,00 0,00   0,00   0,00  0,00 Muito Baixo 

Ano 

Execução Física 

Produto da Ação Orçamentária  946 - Apoio técnico realizado 

Quantidade Inicial 
Quantidade 

programada ao final 
do exercício 

Não Iniciado Em Execução Concluído Execução Física (%) Conceito 

2024 1,00 2,00 0,00 0,00 0,00  0,00 Muito Baixo 

2025 1,00 2,00 0,00 0,00 1,00 50,00 Baixo 

Execução orçamentário-financeira (em R$ 1.000,00) e Física por Território de Identidade 

Território de Identidade 
Quantidade Concluída Valor liquidado 

2024 2025 2024 2025 

Estado 0,00 0,00 200,82 0,00 

Sertão do São Francisco 0,00 1,00 - - 
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Público Beneficiário 

Público 
Quantidade 

2024 2025 

- - - 

Micro e pequena empresa - 120,00 

Ano 
Motivo para não compatibilidade entre a execução orçamentário-financeira e 

física 
Detalhamento do Motivo para não compatibilidade entre a execução 

orçamentário-financeira e física 

2024 Não houve o registro do motivo - 

2025 Descreva o motivo, não identificado nos itens anteriores, que influenciou a defasagem 
apresentada 

Foram implementadas ações de fomento às Micro e Pequenas Empresas (MPE), por meio de 
iniciativas de apoio à atração de investimentos alinhadas às potencialidades territoriais do 
Estado da Bahia. Em decorrência dessa nova estratégia, foram realizadas adequações 
orçamentárias com o objetivo de ajustar a alocação dos recursos e garantir a viabilização e a 
efetiva execução das ações planejadas, observando os princípios da eficiência e da 
economicidade do gasto público. 

1.1.5.3. Índice das Despesas de Exercícios Anteriores (DEA) e da Previsão dos Restos a Pagar 
(RP)  

Esta seção destaca o índice de despesa de exercícios anteriores - DEA – que é a despesa de exercício encerrado, para a qual o orçamento respectivo 
consignava crédito próprio, com saldo suficiente para atendê-la, ou que não se tenha processado na época própria, bem como os restos a pagar com 
prescrição interrompida e os compromissos reconhecidos após o encerramento do exercício correspondente. Ademais, destaca, também, a previsão de 
restos a pagar, que são as despesas empenhadas e não pagas até o final do exercício. O objetivo desses índices é evidenciar fatos que ocorrem na 
execução da ação orçamentária e podem comprometer a eficiência da ação governamental. Menores valores desses índices refletem menores 
intercorrências na execução do que foi planejado no orçamento anual, com cumprimento do cronograma de pagamento das obrigações assumidas com 
terceiros para execução da política pública. São indicadores que visam medir a excelência dos processos internos na perspectiva do esforço 
governamental. 


